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O SR PRESIDENTE MARINALDO CARDOSO: Em nome de Deus, declaramos aberto a 08ª Sessão 

Especial, da 04ª Sessão Legislativa, da 18ª Legislatura da Câmara Municipal de Campina Grande, 

Casa de Félix Araújo, realizado hoje em 26 de… de junho de 2024, com tema em alusão ao 

centenário de nascimento de Hilton Motta, de autoria do Vereador Alexandre Pereira. Então 

convido, nesse instante, para fazer a leitura do texto bíblico, o Vereador Antônio Alves 

Pimentel. 

O SR VEREADOR PIMENTEL FILHO: “Não deixem de fazer o bem e de ajudar uns aos outros, 

pois são esses os sacrifícios que agradam a Deus”. Hebreus, capítulo 13, versículo 16. Amém. 

O SR PRESIDENTE MARINALDO CARDOSO: Convido, para secretariar os trabalho, a Vereadora 

Vice-presidente desta Casa, a Vereadora Fabiana Gomes. Convido… convido para compor a 

Mesa o Senhor Nilton Motta Filho… Hilton Motta Filho, filho de Hilton Motta. Convidamos para 

compor a Mesa, a Senhora Mari… Marilena Motta, filha de Hilton Motta. Convido, para compor 

a Mesa, o Senhor Vanderlei de Brito, Presidente do Instituto Histórico de Campina Grande. 

Convidamos, para compor a Mesa, a Senhora Fernanda Souza, jornalista e autora do… da 

biografia de Hilton Motta. Convido, para compor a Mesa, o Senhor Roniere Soares, Vice-

presidente do Instituto Histórico de Campina Grande. Passo a palavra para a Secretária 

Vereadora Fabiana Gomes para fazer registro de presenças, convidar… fazer… convidar alguns 

convidados para adentrar o Plenário e registro de justificativa de ausências. 

A SRA SECRETÁRIA FABIANA GOMES: Bom dia a todos, sejam todos bem-vindos a… Eu vou 

citar alguns nomes, à medida que eu for chamando, por gentileza, adentrem ao Plenário e 

tomem assento. Eu gostaria de convidar para o Plenário a Senhora Marilena Motta, filha de 

Hilton Motta. Igualmente, convido o Senhor José Nixon, filho de Hilton Motta. Convido o 

Senhor Felipe Motta, neto de Hilton Motta. Convido o Deputado Estadual, Secretário, o Senhor 

Sargento Neto, Secretário da SESUMA - Campina Grande. Convido, igualmente, a Senhora 

Josenilda Sargento, esposa do Secretário e Deputado Estadual Sargento Neto. Justificativa de 

ausência, Senhor Presidente. “Honro a minha oportunidade desse contato com Vossa 

Excelência, ao tempo em que justifico a ausência do Vereador Olimpio Oliveira, nesta quarta-

feira, em virtude de compromissos previamente agendados, não podendo o mesmo participar 

da sessão especial alusiva ao centenário de nascimento de Hilton Motta. Ao tempo em que 

exalta o legado de Hilton Motta como grande nome da comunicação”. Assina cordialmente, o 

assessor parlamentar do Vereador Olimpio. Lido, Senhor Presidente. 
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O SR PRESIDENTE MARINALDO CARDOSO: Portanto, o… A presente sessão tem por finalidade 

atender à propositura do Vereador Alexandre Pereira, aprovado por unanimidade nesta Casa, 

em alusão ao centenário de nascimento de Ni… Nilton Motta. Então, para justificar a 

propositura, convido o Vereador Alexandre Pereira para que assim o faça. 

O SR VEREADOR ALEXANDRE PEREIRA: Senhor Presidente Marinaldo Cardoso, Senhora Vice-

presidente da Casa Fabiana Gomes, nesse ato secretariando, quero saudar a Mesa na pessoa do 

Senhor Hilton Motta Filho, filho do homenageado. Também quero saudar a Senhora Marilena 

Motta, filha também do homenageado, ao Senhor Vanderlei de Brito, Presidente do Instituto 

Histórico de Campina Grande, à Mesa. Quero também saudar a Senhora Fernanda Souza, 

jornalista e doutora da biografia de Hilton Motta; também saudar o Senhor Roniere Soares, 

Vice-presidente do Instituto Histórico de Campina Grande, também à Mesa. Saudar os colegas 

vereadores nominalmente, Vereador Decano da Casa, Vereador Pimentel Filho, Vereador líder 

da oposição, Anderson Pila, Vereador Rostand Paraíba, Vereadora Dona Fátima. É uma alegria 

saudar também aos servidores, à imprensa, Vereadora Jô Oliveira também, desculpa colega, 

Vossa Excelência tava vindo, caminhando e eu lembrei de falar, mas no decorrer aqui, me 

desculpe. Mas numa manhã de quinta-feira… de quarta-feira, reunirmos e termos o número de 

vereadores presentes a uma homenagem tão importante, mostra a importância que tem essa 

homenagem, na manhã de hoje. Caros amigos e amigas, é com muita alegria que estamos aqui, 

neste dia, para uma homenagem tão justa e necessária na celebração do centenário de 

nascimento de Hilton Motta. Aliás, eu acredito que seja uma das homenagens mais justas e 

necessárias que já fizemos nesta Casa, pela grandeza do homenageado e a sua contribuição não 

apenas a Campina Grande, mas a toda Paraíba e ao Brasil. Quem aqui entre nós não cresceu 

ouvindo Hilton Motta? Ele foi a voz que embalou nossas viradas de ano, os jogos das Copas, os 

festejos juninos, os momentos mais importantes do nosso ano, do Ano Novo e também dos 

nossos eventos locais. Foi a voz da comunicação, da cultura, do entretenimento, da informação 

e de tudo que era importante e relevante em nossa cidade. Hilton Motta estabeleceu um estilo 

e um padrão de comunicar… de comunicar extremamente elevado, de verdadeira excelência. 

Mesmo tendo passado todos estes anos, desde o seu prematuro falecimento, a verdade é que 

Hilton Motta continua e continuará relevante, atual e moderno. Mas, para além do 

comunicador, Hilton Motta foi um grande empreendedor, um dos maiores de nossa cidade, 

verdadeiro visionário à frente do seu tempo. Imaginem só, um homem do interior do Nordeste, 

da cidade do interior do Estado, ter o atrevimento de criar a primeira emissora em frequência 

modulada da Paraíba, sendo pioneiro, também, em todo o interior do Nordeste. Isso é um feito 
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difícil de nominar e descrever, é algo simplesmente impressionante e incrível. A visão de um 

homem que viu muito além do tempo, das dificuldades, das adversidades e impossibilidades. Aí 

está a Campina FM, esse feito realizado por um gigante, que foi e quem é o Hilton Motta. Sem 

esquecer de mencionar também a criação, e não menos ousada, da Rádio Serra Branca FM, a 

primeira do nosso Cariri. E também, sem deixar de mencionar, a contribuição de Hilton Motta 

para outras emissoras, para a Rádio de… Rádio Difusão de Campina Grande e da Paraíba como 

um todo. Posso dizer, com certeza, que o São João de Campina Grande não seria o que… o que 

é se não fosse a contribuição de Hilton Motta e da Campina FM. Posso dizer que nossas viradas 

de ano nunca mais foram as mesmas desde que a voz de Hilton Motta calou. Posso dizer que 

Hilton Motta continua vivo na obra que ele estabeleceu, naquilo que ele criou, nos seus feitos 

notáveis que seguem tão importantes entre nós. Hoje, celebramos a vida de Hilton Motta, 

agradecemos, através da sua família, por tudo o que fez, pela contribuição que deu a todos nós. 

Hilton Motta, um gigante e pioneiro, um baluarte, segue vivo em Campina Grande, segue 

essencialmente na Paraíba. Uma justo e merecido… um justo e merecido reconhecimento a 

esse grande homem. Viva Hilton Motta! E por que não dizer que estabelecemos e 

apresentamos nessa Casa, e todos os nossos colegas vereadores também foram unânimes em 

estabelecer a data de 25 de maio, referência ao nascimento de Hilton Motta, como dia 

municipal do rádio em Campina Grande. Essa lei, ela foi aprovada por esta Casa e sancionada 

por sua Excelência o Prefeito Bruno Cunha Lima em 4 de março desse ano. Campina Grande 

agora tem o dia municipal de Hilton Motta que é o dia justamente de 25 de maio, e eu me sinto 

muito honrado por poder ter feito essa lei e essa Casa ter aprovado. E nessa manhã poder 

homenagear os seus familiares nesse centenário histórico para o nosso município e para a 

Rádio Difusão de Campina Grande. Muito obrigado a todos. (Aplausos). 

O SR PRESIDENTE MARINALDO CARDOSO: Nesse instante, eu convido o Vereador Alexandre 

Pereira, para que ele possa ficar aqui de frente à Mesa, como também convido o filho do 

homenageado Hilton Motta Filho e a sua irmã Marilena Motta Filho que possa estar aqui e a 

outra irmã também que está aqui, Marilane… Tem dois… Tem dois. Tem Felipe… Felipe que é o 

neto. Convido a todos… Nixon… (Música). Nesse instante, convido para fazer uso da palavra o 

Vice-Presidente do Instituto Histórico de Campina Grande, o Senhor Roniere Soares. É… é… 

Vanderley… ô… ô… eu sei que é… Ah, tá certo. 

O SR CONVIDADO RONIERE SOARES (VICE-PRESIDENTE DO INSTITUTO HISTÓRICO DE 

CAMPINA GRANDE): Bom dia a todos. Gostaria de saudar o Presidente da Casa, Marinaldo 
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Cardoso, em nome do qual saúdo toda a Câmara Municipal, assim como também todos os 

integrantes que aqui se fazem presentes. Quero também cumprimentar e saudar a todos os 

presentes, em especial, à família de Hilton Motta por comemorar hoje o centenário do 

nascimento desse grande cidadão campinense. Nós que fazemos parte do Instituto Histórico de 

Campina Grande, o IHCG, temos a honra de dizer que a nossa entidade é a única entidade de 

Campina Grande que tem o nome de Hilton Motta como patrono de uma de suas cadeiras que 

fazem parte do nosso quadro efetivo. Então, hoje, a cadeira número 36 é ocupada pelo nosso 

confrade Emanuel Souza, e por isso é um motivo de muita honra pra nós representar esse 

nome de um personagem que se tornou mítico, devido aos grandes feitos que conseguiu fazer 

Hilton Motta em vida. Então, ele que foi um grande descobridor de talentos, um grande 

incentivador de eventos, assim também como um grande divulgador das quadrilhas juninas de 

bairros de Campina Grande, quando ainda o maior São João do Mundo estava ou se encontrava 

em seu estado incipiente. Então, só pra que a gente tenha uma ideia, né? Da grandeza da 

personagem de Hilton Motta, a gente poderia ficar aqui horas e horas falando a respeito desse 

grande cidadão da cidade de Campina Grande. Por isso que aqui eu faço, de forma muito 

sintética, de forma rápida, os nossos agradecimentos a essa Casa Félix Araújo por proporcionar 

esse evento; e também agradecer a todos aqueles que de forma direta ou indireta contribuíram 

em prol da realização desse momento extraordinário para uma pessoa extraordinária. Quero 

agradecer a presença de todos, a atenção. Muito obrigado. (Aplausos). 

O SR PRESIDENTE MARINALDO CARDOSO: Obrigado, Rondineli. Dando prosseguimento, 

convido agora para fazer uso da palavra, Fernanda Souza, jornalista e autora da biografia de 

Hilton Motta. 

A SRA CONVIDADA FERNANDA SOUZA (JORNALISTA E AUTORA DA BIOGRAFIA DE HILTON 

MOTTA): Bom dia a todos. Gostaria de agradecer, inicialmente, ao Presidente da Câmara é...  

Marinaldo Cardoso, e principalmente ao autor dessa propositura, o Vereador Alexandre 

Pereira, que teve a sensibilidade e fez esse registro, esse momento tão importante, tão 

necessário, não só para a família, nem para o nome de Hilton Motta, mas principalmente para 

Campina Grande. É... Campina precisa conhecer melhor os seus grandes benfeitores, as pessoas 

que deram tanta contribuição a essa cidade e que, infelizmente, muitas vezes, não têm essa 

memória reconhecida devidamente. Então, esse é um momento que se faz importantíssimo. Eu 

saúdo às pessoas que estão aí na galeria e convido a ter esse momento como um pontapé para 

conhecer a vida e conhecer o legado que Hilton Motta deixou para Campina Grande. Eu 
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gostaria de me apresentar aqui pra os que não me conhecem, como uma das autoras da 

biografia de Hilton Motta, que foi escrita por mim e pela Jornalista Sandra Medeiros, que 

também é filha do ex-deputado estadual Leonel Medeiros, outro também invulto da 

comunicação campinense. Eu… eu tenho até um pouco de resistência a dizer campinense, 

porque eu sempre uso o termo campina grandense, por questões futebolísticas. (Risos). Mas 

o… o que eu posso é… dizer neste dia, neste momento, é da honra que eu tive, e aí eu estendo 

esse agradecimento à Sandra que me convidou para participar, e à família que me confiou, né? 

De… de participar, de ser essa pessoa também responsável por essa grande responsabilidade, 

essa imensa responsabilidade. Porque foi algo que, quando recebi, eu tive que pedir muita luz a 

Deus pra ter esse… é muita responsabilidade porque, quando eu era criança, eu tava ouvindo 

ali o Vereador Alexandre Pereira falando, antes da sessão, eu tive a honra de presenciar, 

escutando como ouvinte, como essa rádio ouvinte, os grandes, as grandes transmissões de 

Hilton Motta. Então, ele citou ali um momento que eu acho que quase todo mundo que tem 

mais de 30 ou 40 anos, pra não ser mais exato, lembra-se que é o Réveillon de Campina 

Grande, quando a CHESF ainda fazia o apagar das luzes e Hilton Motta contribuía, assim, de 

uma forma que nós realmente sentíamos o apagar e o acender. Era realmente o ano novo 

chegando. Então, é uma ausência que eu sinto até hoje, e esse foi o fio condutor que nós 

utilizamos pra escrever o livro. Inclusive, convido a todos pra estarem presentes no dia 12 de 

julho, quando vai ser lançada a biografia de Hilton Motta, e também obterem um desses livros, 

porque não é só um livro, é um registro, é uma memória de Campina Grande, um legado para 

todas as gerações. Quando o Vereador falou, e depois o Vice-Presidente do Instituto Histórico 

de Campina Grande, eu até achei que fosse uma sinopse do livro, porque vocês fizeram um 

resumo tão bem feito de Hilton, da personalidade de Hilton, que pareceu ser um resumo do 

livro. Esse livro que… também pedindo inspiração a Deus, eu obtive o título, que a família 

também achou interessante e consentiu, que não poderia ter sido melhor apropriado. Hilton, 

em todas as suas nuances, era um apaixonado por Campina Grande. Ele era apolítico, ele não 

tinha partidos políticos, não tinha preferências políticas, mas ele tinha… a política dele era fazer 

o bem por Campina Grande, divulgar tudo de bom que Campina Grande tinha e sempre o bom 

de Campina Grande. E, através da Rádio Campina FM, que foi, como o Vereador falou, a 

primeira FM da Paraíba e a segunda do Nordeste, Hilton conseguiu transmitir a grandeza e a 

grandiosidade de Campina Grande e contagiar todos os campinenses e campinagrandenses 

com esse amor e esse carinho por Campina Grande. Não havia ninguém que não se sentisse 

tocado ao ouvir uma transmissão de rádio, fosse do Réveillon, fosse da Copa do Mundo, ou de 

qualquer outra transmissão como, por exemplo, da Micarande, quando o Hilton teve uma 
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participação muito importante também no embrião do evento da Micarande, e também do São 

João, principalmente do São João, do Maior São João do Mundo, em que ele teve uma 

participação efetiva na época na gestão do ex-Governador e ex-Prefeito de Campina Grande, 

Ronaldo Cunha Lima. Então, é com essa… com esse espírito de empreendedorismo, de 

comunicação e de amor a Campina Grande que Hilton deixa esse legado e que nós precisamos 

conhecer melhor, porque é uma aula de comunicação, é uma aula de amor e é uma aula 

também de cidadania, porque Hilton Motta também tinha essa… esse aspecto muito forte. Ele 

era um cidadão, uma pessoa extremamente consciente e responsável e, como eu pude 

constatar através dos depoimentos, também era um excelente pai. Então, os filhos, o neto… 

alguns dos filhos, viu? Porque a prole é extensa… estão aqui pra testemunhar e todos os 

amigos. Nós não encontramos dificuldades em escrever essa obra, porque as pessoas faziam 

questão, as pessoas nos chamavam. E, infelizmente, não conseguimos dar conta de todos, 

porque a personalidade de Hilton Motta não cabe num livro. Essa é uma obra, inclusive, 

inacabada. A personalidade de um gênio da comunicação não cabe em um livro, e ele 

literalmente era um gênio da comunicação e com a nuance bem diferente dos demais, porque, 

geralmente, as pessoas que são muito boas em uma área, elas não são muito empreendedoras. 

Eu tiro por mim, eu sou uma comunicadora que não sei vender, não sei empreender, mas 

Hilton era bom também em vender e, principalmente, em incentivar novos talentos. Nós temos 

vários jornalistas, e os principais jornalistas de Campina Grande hoje passaram pela Campina 

FM ou passaram por ele em outros tempos e tiveram esse contato, porque ninguém saía... 

ninguém saía da mesma forma ao ter contato com essa personalidade magnética. Infelizmente, 

eu não tive o contato presencial, mas eu tenho certeza que essa luz, que essa inspiração, foi 

transmitida através das ondas da Campina FM, que eu escutava com tanta paixão ainda criança 

e pré-adolescente. Quando eu entrei na faculdade, infelizmente Hilton havia falecido há dois 

anos, mas eu já tinha feito a opção pela minha profissão. Então, eu tenho certeza que a forma e 

o entusiasmo com que ele era jornalista, era comunicador em toda a sua essência, me 

influenciou. Então, eu encerro minha fala só agradecendo a Deus, inicialmente, e à família, e à 

minha colega Sandra Medeiros, que me convidou pra dividir essa empreitada com ela, e 

convidar vocês realmente a se fazerem presentes no lançamento do livro e também a obterem 

um exemplar, porque é um registro que vale a pena. É a voz de Campina Grande, é a história de 

Campina Grande também. Obrigada. 
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O SR PRESIDENTE MARINALDO CARDOSO: Como nós temos alguns Vereadores que desejam 

usar da palavra, eu passo agora... nós vamos fazer aqui umas alternância. Então, o Vereador 

Antônio Alves Pimentel. 

O SR VEREADOR PIMENTEL FILHO: Saudar a Mesa, né? Tito, Marilene, que está por aqui, o 

nosso Presidente do Instituto Histórico. Centenário, né? Quem… quem passa dessa meta 

sempre é gigante. Quem é lembrado, não é? É mais de que um cidadão, ele já passou pra 

outras galerias. Hilton Motta foi sempre essa expressão e continua sendo essa expressão em 

Campina Grande. Quem vai esquecer em Campina, não é? No final do ano, como falou aqui, a 

chamada regressiva, nove… oito. Ainda hoje eu me lembro disso. A expressão do rádio, a 

primeira FM de Campina Grande, isso era um orgulho danado. A gente tinha a primeira 

televisão, primeira FM do Estado da Paraíba, é um negócio fabuloso, não é? Na realidade, 

Hilton fez história na nossa cidade, um realizador, um divulgador de Campina Grande. Ele é, 

assim, era um amante por essa cidade. Quando ele falava de Campina, ele falava com toda a 

força que ele tinha por essa cidade, né? E sua memória vive em cada um de nós de Campina 

Grande, não é? Eu acho que não só da velha guarda nossa, né? Do tempo de Hilton Motta, mas 

ainda hoje, quando chega no final do ano, que a FM coloca a voz de Hilton Motta, no final do 

ano. Isso não é só história. Isso é reviver, reviver, é ver futuro, é tudo. É essa expressão que eu 

vejo no nome de Hilton Motta, né? E, assim, e Campina Grande, ela... eu sei que ela é grande 

pelos seus cidadãos, pelos seus filhos, por aqueles que fazem por essa cidade. E Hilton Motta tá 

nessa galeria. Seja aqui, seja no Instituto Histórico, seja no pensamento do povo, no coração, na 

mente. Hilton Mota é isso, é o que eu vejo, é o que eu sinto, é o que eu imagino de Hilton 

Motta, porque eu conheci, tive o prazer de conhecer Hilton Motta aqui em Campina Grande. 

Essa Casa sempre faz... eu costumo dizer que é a Casa que faz justiça aqui em Campina Grande 

por aqueles que realmente têm na sua vida a contribuição pra essa cidade continuar sendo 

Campina Grande, que é grande pelos seus filhos. Parabéns a Alexandre. Parabéns aos colegas 

Vereadores. E Hilton Motta terá sempre nosso aplauso, nossos parabéns por tudo que ele fez 

aqui. 

O SR PRESIDENTE MARINALDO CARDOSO: Nós ainda temos vários inscritos. Inclusive, vamos, 

daqui a pouco, ouvir o filho e a filha do homenageado. Mas eu gostaria de… como eu tenho 

aqui alguns assuntos administrativos da Casa para dar… solucionar, e temos prazo para… até 

mesmo para cumpri-lo, eu gostaria antes… eu vou passar a Presidência para a nossa Vice-

Presidente Fabiana Gomes. Mas, antes de passar para a Vereadora Fabiana Gomes, eu queria 
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aqui fazer um breve relato da minha experiência com Hilton Motta. Eu, desde jovem, quando 

ainda fazia parte do movimento comunitário, eu sempre o admirei. Hilton, ele representa muito 

para essa cidade, Hilton Filho. As vezes que acompanhei, em alguns momentos, algumas 

narrativas de Hilton Motta na Rádio Campina Grande FM, e às vezes era motivo de emoção, 

porque ele passava, assim, um amor por Campina, uma defesa em prol de Campina, que deixa… 

que serve de um legado… de um legado para nós que estamos hoje não só na atividade política, 

mas todo… qualquer empreendedorismo… empreendedor de Campina, qualquer pessoa que 

ame Campina deveria se aspirar em Hilton Motta. Porque Hilton Motta, ele assim o fazia, o 

defendia Campina com muita garra, com muita determinação. E a gente notava até no seu 

falar, na sua fala, era uma fala que vinha do coração pelo amor por essa cidade, Wanderley. 

Então, quantas vezes eu vi Hilton defendendo, inclusive, a questão do Grito das Águas, 

defendendo a transposição do Rio São Francisco. Ele defendia… defendia com unhas e dentes. 

Então, Hilton defendia a cidade tanto na questão social, na questão econômica, na questão do 

desenvolvimento dessa cidade. Então, o legado de Hilton, ele é fundamental. E eu gostaria, 

nesse instante, Vereador Alexandre, de lhe parabenizar pela iniciativa de trazer para essa Casa, 

porque o importante é nós homenagearmos. Pena que nós não estamos homenageando Hilton 

ainda… não tivemos a oportunidade de homenagear Hilton em vida. Mas essa homenagem de 

Hilton, ela resgata muito, é um resgate… um resgate, assim, muito importante para Campina e 

para esta Casa. Fica aqui, nos anais dessa Casa, essa homenagem do centenário de Hilton. 

Hilton que deve não ser lembrado só hoje, mas sempre ser lembrado porque, quando você está 

lembrando alguém que amou essa cidade, que fez tanto por essa cidade, que dá um exemplo, 

serve de exemplo para que os que estão. Então, esse exemplo de Hilton Motta deve ser 

seguido… seguido pelo amor, pela dedicação que ele tinha por essa cidade, e também o que ele 

passou de positivo, não só na condição de amigos… de amigo, na condição do bem-querer por 

essa cidade, de um dos benfeitores dessa cidade. E ficará, nos anais dessa Casa… dessa Casa a 

história de Hilton Motta. Então, meus parabéns, Alexandre. Meus parabéns a todos os 

Vereadores. E parabéns à família… à família Motta. Parabéns. E quero dizer que essa Casa 

estará sempre à disposição à família Motta, porque vocês têm colaborado muito e eu tenho 

certeza que o legado de Hilton, se nós, que não fazemos parte da família, fazemos parte 

daqueles que amamos Campina, quer seguir com esse legado de Hilton, imaginem vocês, que 

são da família, vocês filhos. Então, muito obrigado, e passo a Presidência para a Vereadora 

Fabiana Gomes e peço licença para me ausentar, viu? 
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A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: Dando continuidade a essa Sessão Especial, na manhã de 

hoje, passo… a próxima inscrita, a Vereadora Jô Oliveira. 

A SRA VEREADORA JÔ OLIVEIRA: Bom dia. Acredito, bom dia ainda a todas as pessoas. Dizer da 

nossa felicidade em participar dessa sessão. E aí, quero, de forma muito especial, saudar o 

Vereador Alexandre pela proposta. É sempre importante quando a gente pode homenagear as 

pessoas que contribuem, né, para que Campina tenha, inclusive, esse sobrenome, né? De 

Grande. Saudar a todos os familiares aqui, as filhas, filhos, neto aqui presente. Eu acho que é 

fundamental quando a gente tem também os familiares juntos, né? Já que a gente não pode, 

nesse momento, fazer essa homenagem em vida, a gente também homenageia os familiares. E, 

obviamente, falar aqui sobre o legado do Hilton Motta, é fundamental quando a gente tem a 

possibilidade de trazer esses exemplos, né? Eu já vi no jornal lá do Instituto Histórico de 

Campina Grande essa questão do apagar das luzes. Volta e meia, a gente encontra, naquele 

Campina Grande Retalhos, as pessoas falando sobre isso. E eu fiquei pensando, né, também do 

quanto isso faz parte da minha memória afetiva enquanto criança e lembrar do que significava 

pra gente esse apagar das luzes, essa passagem de ano. E uma outra coisa também que é muito 

importante era a gente ficar na expectativa de ouvir o nome na rádio pra saber se passou ou 

não no vestibular. E aí... meu Deus. Revelei a idade, né, agora? Mas… mas vamos em frente. Eu 

acho que isso contribui também pra gente, contribui pra esse… não só o sentimento, mas saber 

do quanto é importante a gente ter gente que pensou sobre isso. Nem todo mundo poderia 

comprar o jornal, nem todo mundo poderia ir aos espaços da universidade ou saber onde 

estavam os nomes. E eu lembro do dia que eu ouvi meu nome na rádio, quando eu fui 

aprovada no curso de Serviço Social. Então, veja. A ação de alguém que pensou que isso 

poderia ser importante, que isso pode contribuir com a cidade, né? E, principalmente, com essa 

nossa formação. E também… é… sobre a primeira vez que eu participei de uma entrevista, que 

eu fui entrevistada, também foi na Campina FM. Então, quero aqui agradecer, inclusive, ao 

jornalista Giovani Santos à época, bem novinho. Eu também, né? Preciso dizer aqui pra gente 

resgatar a história da idade. Mas dizer do quanto é importante, porque eu sei hoje a gente fala 

de Hilton Motta, a gente tá falando aqui também da rádio, a gente tá falando de toda essa 

importância. Tendo, inclusive, eu estou colocando a rádio como referência, mas a gente sabe 

de todas as outras contribuições de Hilton Motta. Então, quero só aqui registrar o meu 

agradecimento na condição de cidadã campinense para o legado do Hilton Motta à cidade, 

dizer da nossa satisfação de, inclusive, poder ter votado, quando apresentado pelo Vereador 

Alexandre, esse momento de homenagem, essa celebração. Como disse o Vereador… o 
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Vereador Presidente, neste momento, não sendo em vida, mas a gente falando do legado, 

fazendo esse momento, contribuindo, inclusive, pra inscrição também da história dessa Casa, e 

de mais essa homenagem que nós possamos prestar aqui a Hilton Motta e a seus familiares. 

Então, muito obrigada. Bom dia a todas as pessoas. E muito obrigada por fazerem parte da 

minha história, por fazer parte também da minha formação enquanto cidadã aqui da nossa 

cidade. Muito obrigada. 

A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: Dando continuidade… vestibular… eu sou do tempo de 

vestibular, Jô. Abafava o caso. Dando continuidade a essa manhã de homenagens, o próximo 

inscrito, o filho de Hilton Motta, Hilton Motta Filho, mais conhecido como Tito. Por gentileza, 

vai usar a palavra. 

O SR CONVIDADO HILTON MOTTA FILHO (FILHO DO HOMENAGEADO): Bom dia a todos. Eu 

nem queria vir, né? Porque eu não sou muito afeito à comunicação, embora filho de Hilton 

Motta, tenha herdado o nome Hilton Motta Filho, né? Mas não me comunico tão bem quanto 

os que aqui fazem… compõem essa Casa. Mas, na realidade, algumas coisas que eu estava 

ouvindo e que destacaram bem a passagem do meu pai aqui por essas terras campinenses. E o 

protagonismo que ele tinha e o pioneirismo era algo inerente a ele. Embora, tá certo? E vamos 

começar e iniciar pela rádio Borborema e um exemplo que eu tenho que demonstra o amor, 

né, isso era  interessante pra os filhos, porque eu, principalmente eu, que ele dizia que eu era 

muito dinheirista, como eu sou comerciante, né? Eu acho que ele dizia você é muito dinheirista 

e ele me citava que naquela época, é quando ele foi arranjar o primeiro emprego na Rádio 

Borborema que seria inaugurada ainda, é Doutor Calmon alguns como dono dos Diários 

Associados estavam em Campina Grande pra inaugurar a Rádio Borborema. E, ele foi se 

inscrever e essa inscrição dele ele tinha certeza e ele economizou, ele nos falava, que ele 

economizou dinheiro, porque ele precisava pagar rádio. Naquela época, ele tinha, ele achava 

que falar numa rádio e ele escutava Rádio Nacional do Rio de Janeiro a Rádio Tupi.  A pessoa 

falar pra uma cidade e ainda ter que ganhar dinheiro, foi uma felicidade quando ele descobriu 

que tinha passado no teste e foi ser locutor e... e ele falava com todo amor, com todo o 

carinho, a  vamos dizer à vontade e o desejo e o carinho que ele tinha especialmente de falar, 

conseguir num microfone, através de um microfone, e falar pra toda cidade, né? Ele esteve 

presente eu lembro bem em uma campanha política que foi memorável. Eu não lembro, mas 

foi memorável, porque ele sempre falava que foi a campanha para Doutor Elpídio de Almeida. 

Eu não me lembro nem contra quem foi, mas ele estava ao lado de Elpídio de Almeida, no 
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momento que nem rádio ainda existia e ele já falava, através do... naqueles carros de alto-

falante. Ele tinha um carrinho de alto-falante e ele percorria os bairros, tá certo? Apoiando, 

naquela época, quer dizer ganhando dinheiro, obviamente, mas também dando o seu 

emprestando seu apoio político. Ele tinha, realmente, uma mente é uma visão extremamente 

privilegiada, né? Não é brincadeira que ele conseguiu obviamente com toda a Campina Grande, 

que é obviamente não foi só ele, mas ele conseguiu congregar a Campina Grande pra que fosse 

instalado naquela época, eu acho que 1960 mais ou menos, é por aí, perto de 1960, na década 

do início da década de 60, inaugurar a primeira televisão que o Estado da Paraíba poderia ter, 

que era a TV Borborema, não existia nada, não existia em João Pessoa em lugar nenhum na 

Paraíba. Nós tínhamos só é e eu lembro bem que eu era menino, ele comprou um televisor lá 

para casa, né? A gente tinha um televisor e era um chiado danado, tinha que botar uma antena 

de quase oito metros de altura e ele conseguiu trazer para Campina Grande graças ao 

entusiasmo que ele emprestava e fizeram uma verdadeira campanha junto aos 

empreendedores é da cidade, pra conseguir trazer e conseguiu inaugurar a TV Borborema, 

posteriormente o Diário da Borborema. Tá certo? Já tinha passado pela Rádio Borborema 

também que tinha feito um grande e obviamente outros feitos que ele fez também tá certo que 

foi a Rádio Campina Grande, onde alguns já até diziam e isso me recordo, que alguém  

perguntava assim; “E essa FM? A gente vai ligar. Qual é o canal? Por que eu já rodei lá no canal 

e não sei o que é FM? Você veja que é FM era uma coisa tão, de tão vamos dizer estava tão 

longe das pessoas que as pessoas não sabiam, pensava que era um canal de televisão. Porque 

ela tinha aquele negócio de frequência modulada, o som era estereofônico, tinha que acender 

uma luzinha; bom, só algumas pessoas que vão entender isso porque algumas pessoas que têm 

vamos dizer a minha idade ou mais que isso, né? Porque era uma dificuldade grande, mas meu 

pai conseguiu inclusive mover e ir até ao Bompreço a alguns lojistas da cidade pra que 

colocassem, disponibilizassem receptores de rádio, para ser vendido, né? E ele... ele mesmo 

fazia a campanha, pedindo ao pessoal que comprasse. Então, a audiência foi gigante na rádio e 

a rádio realmente foi um sucesso, sucesso tão grande que posteriormente ele se uniu, tá certo? 

Numa concessão, junto com o Deputado, ex-Deputado Álvaro Gaudêncio, tá certo? E 

colocamos uma... uma  emissora. Tá certo? De Serra Branca que também foi a primeira 

emissora do Cariri. Então, ele tinha  essa vontade grande de construir e de chamar pessoas pra 

trabalhar porque, na realidade, ele apesar de ser empreendedor, ele nunca pensou, tá certo? 

Em se apropriar é... é... dos bens para fazer vamos dizer, fortuna, fazer dinheiro. Não era, na 

realidade, é se as pessoas não sabem, até o carro quando ele morreu mesmo sendo empresário 

já com duas emissoras de rádio, ele morreu num carro usado, um carrinho já meio cansado, tá 
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certo? E ele não tinha essa... essa vaidade, digamos assim. Na realidade, o que ele gostava de 

fazer, o que ele queria fazer, era o bem da cidade e algumas alguns fatos, por exemplo, uma 

campanha que era memorável,  que ele jogou no rádio, que foi naquela fase do  algodão e ele 

estimulava toda a população, o pessoal  da zona rural é: “Plante  algodão! plante algodão!” Ele 

fez uma verdadeira campanha pra que as pessoas plantassem algodão, tá? E outra coisa que 

também eu vi, eu vi até aqui e era um pecado que ele dizia, ele falava do pecado dos políticos 

que quando falavam, faziam os seus discursos, sempre falavam a palavra Campina e ele dizia 

esqueceram é Campina Grande? Não é Campina, é Campina Grande a palavra “grande” tem 

que estar junto de Campina. E é isso era muito interessante esse amor que ele tinha a cidade, 

ele disse não pode alguém pensar em Campinas, em outra cidade tinha que ser Campina 

Grande. E, talvez, só a família tenha eu não sei nem se no... na biografia foi colocado, mas 

depois da morte dele, eu fui olhar a agenda pessoal dele e tava lá. As declarações de amor a  

Campina, ele escrevia de próprio punho: “eu amo essa cidade, Campina Grande, eu te amo.” 

Várias menções, então eu quero registrar aqui, né, os meus agradecimentos a Alexandre 

Pereira pela... pela lembrança, eu acho que maravilhoso a todos os Vereadores dessa Casa,  

porque foi votado por unanimidade a... a...  o dia Municipal do Rádio, aprovado pelo Prefeito. 

Tá certo? E enfim agradecer a todos vocês, porque eu acho que é tudo que ele fez foi por essa 

cidade mesmo por Campina Grande. Muito obrigado! 

A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: Já estamos nos caminhando para o fim, mas antes de 

passar a palavra Marilena, filha do homenageado é... a família tem um vídeo, a exibir, Ribamar. 

[exibição de vídeo: “Alô aguente daqui a pouco quando nascer o ano novo, você de Boqueirão 

vai falar agora faltam 44 minutos 43, 42, 41, 40, 39, 38, 37, 36, 35, 34,..... atenção, 11 horas 59 

minutos 25 segundos... é 10, 9, 8,7,6,5,4 Atenção! Quando a gente disser 10, 9, aí vocês vão 

gritarem em alta voz, todos em conjunto. Atenção! Atenção! Atenção, CHESF! 10, 9, 8, 7, 6, 5, 4, 

3, 2, 1.] [exibição de vídeo: Há exatos 23 anos, um dos precursores da comunicação moderna, 

em Rádio Difusão no Estado da Paraíba, deixava o plano terrestre: Com essa bela melodia, 

nossa homenagem semanal à memória do Walt Disney no gênio mundial do cinema, em um 

trágico acidente no dia 27 de maio de 1992, Hilton Motta Cravava de vez o seu nome na história 

da cidade com adotou como mãe e como tal recebeu do ilustre filho todo reconhecimento 

possível. Atenção, muita atenção, companheiros, amigos automobilistas que estão, aí pelas 

ruas de Campina Grande. Cuidado, a pressão está muito alta, vocês não passem de 30 km por 

hora. Hilton Motta falou do Nordeste e sua cultura para o povo nordestino,  sua voz ecoou  pela 

história como incentivador fervoroso da valorização de um povo que, como ele mesmo dizia, era 
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forte. “Cem mil pessoas, no mínimo, esta noite aqui no parque do povo. Quer dizer, toda a festa 

é um espetáculo magnífico, o espetáculo perfeito de confraternização, de abraço, de respeito e 

de amor é uma festa linda, é a festa mais linda do mundo, porque todas as pessoas participam.” 

Apenas dois dias após ter celebrado 68 anos, a voz que era a identidade de uma região se 

calava para ser reverenciada na lembrança dos que lutaram a favor da cultura e características 

de um povo. Hoje, a lembrança da força de um homem que vanguardou com suas ações e 

contribuiu para o que Campina Grande mais se orgulha: seu pioneirismo. Dele, a lembrança no 

exercício do que mais gostava de fazer: comunicar. “Estamos todos juntos. Vamos nos preparar, 

vamos fazer uma festa linda, a cidade toda, toda região da Borborema, as cidades que estão 

ligadas na Rádio Campina Grande, toda essa região, vamos fazer a festa juntos, vamos fazer a 

maior homenagem que se faz neste Brasil a um ano novo.”] 

A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: Passo a palavra agora à filha, Marilena Motta. 

A SRA CONVIDADA MARILENE MOTTA (FILHA DO HOMENAGEADO): Eu vou falar, Tito já falou 

tudo, né? O que... é... eu  queria agradecer à Câmara de Vereadores, todos os Vereadores por 

essa homenagem. Sempre é bom lembrar, mesmo porque Hilton Motta incentivava muito, ele 

tinha  umas histórias que Tito contou, mas a gente sabe de histórias assim, por exemplo,  ele 

vendia, ela ia vender propaganda. E aí, tinha clientes que às vezes estava assim apertado,  não 

pagava ele ia lá saber o que era que tava acontecendo, porque que ele não tava pagando. Aí, 

“Não, Hilton, gente tá apertado, a gente não conseguiu vender.” Ele disse: “Ah não, você não 

precisa mais pagar, vou lhe dar, vou colocar mais propaganda pra você incentivar, pra você 

vender,  não ter problema nenhum. E aí, depois a gente conversa, a gente faz um acordo aqui 

pra você pagar.” Ele não ficava apertando o comerciante  pra pagar, pra fazer acontecer, ele ia 

perguntava. O que era que estava acontecendo que o comerciante estava sem poder pagar a 

prestação que ele, que ele fazia,  não. Chegava lá e ele chegava também junto do comerciante 

dizia: “Olha, aqui é bom você botar mais luz aqui nesse local. Que isso você vai vender melhor, 

você tira isso daqui.” Então, ele fazia isso, não chegava no  comércio de Campina Grande e ia 

vender mas, ia também ajudar o comerciante a melhorar o local de trabalho dele pra vender 

melhor. Então, ele era um entusiasta disso do vamos dizer assim que a economia de Campina 

Grande fosse sempre pujante, sempre melhor. Quando ele foi pra Serra Branca, nunca me 

esqueço, ele chegou em Serra Branca, aí ele disse: “A gente vai ter que fazer a feira de Serra 

Branca crescer seus, assim, Serra Branca ser o centro de venda do Cariri.” Então, ele começou a 

trabalhar nisso. Ele morreu muito... Serra Branca, não teve nem cinco meses depois que 
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inaugurou, mas ele ia terminar tornando, vamos dizer assim, Serra Branca o centro de compras 

do Cariri, entendeu? Ele tinha isso ela tinha, ele tinha essa ele dizia muito a gente que o rádio 

era uma entidade pública, o que a gente ganhava, era uma consequência, mas a gente tinha 

que trabalhar pelo povo, para o povo, pra melhorar a cidade, pra melhorar o máximo que ele 

pudesse fazer pra melhorar a cidade e isso  era a função do rádio, ele dizia. E uma outra coisa 

também foi que a primeira televisão. Como que diz? Foi ele, né? A ideia foi dele. Jornal também 

foi ele que, que colocou. Então assim, ele tinha muito isso de Campina Grande ser melhor, ser é 

maior, né? Que João Pessoa não tinha televisão, mas Campina tinha. É tem. Então, ele correu 

também pra o FM ninguém nem os sabia, ele descobriu o FM correu para montar em Campina 

uma rádio, ele ganhou duas concessões uma em Campina e outra em Fortaleza. A de Fortaleza, 

ele vendeu porque era muito longe, vendeu não, ele deu porque naquela época não vendia. É e 

veio para Campina Grande fazer o que ele fez aí que vocês todos estão falando, então assim, eu 

agradeço a gente tá com o livro também, que Fernanda já falou no dia 12 agora de julho. Nós 

esperamos todos lá, já estamos, já estão convidados, espero a presença de vocês. E, é isso aí, a 

Rádio Campina Grande tá aí, foi uma luta grande, porque vamos dizer assim, ele era muito 

presente na cidade, né? E de repente ele, aquela voz, vamos dizer assim vai embora, e não foi 

fácil, não foi fácil os primeiros anos sem ele, não foi fácil. Foram anos difíceis de enfrentar que 

as pessoas sentiam falta, né? Ficavam é, querendo  aquela, aquela e é difícil achar uma pessoa 

com um entusiasmo dele no microfone, né? Com o entusiasmo que ele tinha no microfone, ele 

fazia muita coisa. Hoje, se ele como ele era muito era um visionário, ele gostava muito de... de 

coisas novas. Eu imagino ele hoje, com um celular na mão, porque ele não ia fazer, né? Ele ia 

andar em Campina todinha e eu ia fazer muita coisa com um celular na mão, então é, só tenho 

agradecer e a gente é, espera que não esqueçam de Hilton Motta. 

A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: Não, não temos mais inscritos, eu gostaria de 

parabenizar o colega Vereador Alexandre pela brilhante propositura, né? E Campina hoje tem o 

dia Municipal do Rádio e mais do que merecido e justo a um filho adotado de Campina, né? 

Reconhecendo e trazendo, essa importância, é um filho adotado de Campina que traz toda essa 

pujança para Campina Grande, viu Marilene? Você esqueceu de dizer o grande, mas é e nos 

permite na manhã de hoje trazer tantas memórias, né? De um filho ilustre que cada vez mais 

faz Campina desenvolver-se e nos traz essa memória que nós somos resultado é 

verdadeiramente da nossa história e o Hilton Mota faz parte da história de Campina Grande. 

Então, parabenizar o Vereador, dizer que todos, eu vou me colocar viu, Vereador, não vou 

deixar só pra Vossa Excelência. Eu também, somos parte, partes, né? Enquanto Vereadores, 
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porque aprovamos aqui. Então, nós eu fico muito feliz em fazer parte nessa manhã de hoje, 

desse momento tão memorável. E que fique nos anais desta Casa a alegria de todos os 

Vereadores está comungando, junto com a família dessa manhã, de reconhecimento a 

importância do filho ilustre Hilton Motta para nossa cidade. Então, agradecemos a presença de 

todos e encerramos a presente Sessão, mas convidando a todos para uma foto oficial aqui na 

frente da... da Mesa. Obrigada. 
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